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INTRODUÇÃO: A Incontinência Urinária de Esforço é uma condição prevalente no período 

pós-parto, caracterizada pela perda involuntária de urina durante manobras que aumentam a 

pressão intra-abdominal, como tossir, espirrar ou praticar atividades físicas. As alterações 

biomecânicas e hormonais da gestação, somadas a um possível trauma muscular e neural 

durante o parto, podem ocasionar o enfraquecimento da musculatura do assoalho pélvico, 

principal estrutura de suporte e continência dos esfíncteres. Esta disfunção afeta 

significativamente a qualidade de vida da mulher, por comprometer aspectos biopsicossociais.  

OBJETIVO: Analisar a eficácia dos exercícios para fortalecimento do assoalho pélvico no 

tratamento da incontinência urinária de esforço em mulheres no período pós-parto.  

MÉTODOS: Trata-se de estudo de revisão integrativa da literatura, realizada na base de 

dados PubMed em setembro de 2025. Os descritores utilizados foram: “Assoalho pélvico”, 

“Incontinência urinária” e “Pós-parto”, combinados com o operador booleano “AND”. Os 

critérios de inclusão consideraram artigos publicados em português, entre 2014 e 2021, texto 

completo e disponível de forma gratuita. Foram descartados artigos duplicados. Após a leitura 

dos resumos, foram selecionados três artigos para compor o corpus desse estudo.  

RESULTADOS/DISCUSSÃO: A maioria das mulheres com incontinência urinária no pós-

parto apresentou sintomatologia desde o início da gestação. Os exercícios de fortalecimento 

do assoalho pélvico (PFMT) eram realizados duas vezes por semana. O início dessas 

atividades em caráter tardio (6-12 meses pós-parto) interfere, de forma negativa, no 

prognóstico.  Pesquisas evidenciam eficácia da combinação dos exercícios físicos (PFMT) na 

minimização dos riscos de IU em até 50%, menor intensidade dos sintomas, no pós-parto, 

redução das chances de IU nos primeiros três meses do pós-parto, mantendo a proteção em 

média até seis meses. Em conformidade, com estudos complementares, destaca-se a 

inicialização do tratamento da IU associada à supervisão pelo terapeuta, em pelo menos três 

sessões, acompanhada com exercícios domiciliares, demonstrando eficácia em até um ano.  
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CONCLUSÃO: Os estudos analisados evidenciaram que os exercícios para fortalecimento do 

assoalho pélvico apresentam resultados positivos no manejo da incontinência urinária de 

esforço no período pós-parto, especialmente quando associados a exercícios combinados. 

Neste sentido, nota-se haver necessidade da realização de outros estudos para explorar 

protocolos mais padronizados, tempo ideal de intervenção e estratégias para garantir a 

continuidade dos benefícios.  
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